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Introdução:	A	deficiência	auditiva	é	a	perda	parcial	ou	integral	da	audição,	que	consiste	em	um	problema	sensorial
não	 visível	 e	 exibe	 dificuldades	 na	 detecção	 e	 percepção	 de	 sons.	 Logo,	 essa	 condição	 fez-se	 necessário	 que	 o
profissional	 de	 enfermagem	 venha	 a	 buscar	 por	 meios	 de	 comunicação	 com	 essa	 classe,	 à	 fim	 de	 oferecer	 um
atendimento	de	qualidade.	Objetivo:	 Investigar	as	principais	dificuldades	e	estratégias	de	comunicação	adotadas	pela
equipe	 de	 enfermagem	 no	 atendimento	 ao	 deficiente	 auditivo.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura
narrativa,	em	que	a	busca	eletrônica	ocorreu	entre	os	meses	de	abril	e	junho	de	2019,	no	portal	Regional	da	Biblioteca
Virtual	 em	 Saúde-BVS	 e	 Biblioteca	 Eletrônica	 Científica	 Online-Scielo.	 Critérios	 de	 inclusão:	 Artigos	 completos	 e
incompletos,	publicados	nos	últimos	dez	anos	em	inglês,	português	e	espanhol.	Critérios	de	exclusão:	Artigos	que	não
se	 referiam	 a	 temática	 e	 publicados	 nos	 anos	 antecedentes	 a	 2009.	 Resultados:	 Uma	 das	 dificuldades	 de
comunicação	 dos	 enfermeiros	 com	 os	 deficientes	 auditivos	 advém	 da	 condição	 desta	 clientela,	 pois	 o
comprometimento	 na	 aquisição	 e	 desenvolvimento	 da	 linguagem	 representa	 incalculável	 prejuízo,	 uma	 vez	 que
modifica	 o	 processo	 de	 raciocínio	 e	 pensamento.	 Através	 dessa	 pesquisa	 pode-se	 observar	 que	 vários	 meios	 de
comunicação	 são	utilizados	e	que	o	que	mais	 se	destaca	é	a	mímica.	 Porém	nesse	mesmo	estudo	os	profissionais
afirmam	 (36/100%)	 que	 ainda	 não	 é	 suficiente	 para	 realizar	 uma	 consulta	 de	 qualidade,	 100%	 dos	 mesmos	 não
fazem	o	uso	da	 linguagem	de	sinais,	o	que	mostra	que	é	preciso	buscar	conhecimento.	Conclusão:	Conclui-se	que	é
necessário	a	busca	por	qualificação	para	atender	essa	classe,	assim	como	as	 instituições	de	saúde	também	devem
providenciar	meios	para	que	a	assistência	de	enfermagem	seja	prestada	por	completo	ao	deficiente	auditivo.


